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Resumo 

O objetivo é investigar por que a economia criativa noturna LGBT veio se fortalecendo nas Zonas 

Norte e Oeste da cidade do Rio de Janeiro desde a década de 1990. O argumento central aponta que 

atividades dessa economia oferecem bens e serviços mais acessíveis a um público de menor poder 

aquisitivo, além de viabilizarem a geração de renda e emprego nesses locais e o consumo de um 

público cujo poder de compra foi ampliado com programas oficiais de inclusão social. Os espaços 

onde a economia criativa noturna LGBT se desenvolve nas Zonas Norte e Oeste servem para a 

promoção de maior socialização entre LGBTs dessas regiões e proporcionam a maior interação de 

seus moradores com turistas e frequentadores de outras partes da cidade e do estado.  
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Introdução 

 

É possível observar que, ao longo da história, operadores dos poderes regulatórios em 

grandes cidades ao redor do mundo buscaram suprimir e ocultar padrões não-assimiláveis de 

sociabilidade como os LGBTs em tentativas de moralização ou higienização do espaço urbano. 

Porém, os segmentos desqualificados ou estigmatizados como promíscuos ou violentos 

desenvolveram formas criativas de colaboração e integração que visavam a minimizar a 

vulnerabilidade à qual eram expostos por meio da colonização de locais específicos e do 

desenvolvimento de instituições próprias (PERLONGHER, 2008, p.79; RODRIGUES, 2016, p.90-

93). Os espaços ocupados por tais segmentos organizaram-se de forma a viabilizar desde 

demonstrações públicas de afeto até o acesso a serviços e facilidades, como bares, restaurantes, 

boates, moradia e serviços médicos e legais para LGBTs (CARDOSO; MACHADO, 2015, p.14; 

NUNAN; JABLONSKI, 2002). 

Na contemporaneidade, a incorporação de estratégias voltadas para o consumo de homens 

cisgênero, gays, brancos e das classes médias e altas na economia capitalista – denominada 

criticamente de “capitalismo rosa” – assimilou protótipos do que é “ser gay”, gerando-se mercados 

específicos que atendem às necessidades desses consumidores, os quais em geral dispõem de 

maiores renda, mobilidade e oportunidades de emprego que outros LGBTs. Tal consumo viabiliza a 
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socialização entre os consumidores de maior poder aquisitivo a partir de parâmetros que privilegiam 

seus valores e estilos de vida, mas marginalizam uma série de indivíduos LGBT que não se 

enquadram em tais padrões (ESCOFFIER, 1997, p.123-124).  

Esse processo de marginalização fica visível na distribuição espacial da economia noturna 

LGBT no Rio de Janeiro. A maior parte dos bares, cafés, restaurantes, boates, cinemas eróticos e 

clubes de sexo voltados para LGBTs é concentrada nas áreas da cidade mais habitadas e 

frequentadas por homens cisgênero, gays, brancos e das classes médias e altas: o Centro e a Zona 

Sul. Todavia, é possível observar que, em outras regiões da cidade, o modelo dominante de 

estruturação da economia noturna LGBT não impediu o desenvolvimento de alternativas de lazer e 

de entretenimento para indivíduos que não se enquadram naquele perfil de consumidor. Nas Zonas 

Norte e Oeste, uma série de espaços veio sendo gradativamente ocupada por LGBTs das próprias 

regiões e também por um público de outras áreas da cidade e do estado do Rio de Janeiro, bem 

como turistas interessados em alternativas de entretenimento noturno. Alguns desses espaços são 

dedicados ao público LGBT ou são receptivos a esse público – LGBT-friendly –, mas são também 

frequentados por heterossexuais.  

O objetivo é investigar por que a economia criativa noturna LGBT veio se fortalecendo nas 

Zonas Norte e Oeste da cidade do Rio de Janeiro desde a década de 1990. O argumento central 

aponta que atividades dessa economia oferecem bens e serviços mais acessíveis a um público de 

menor poder aquisitivo, além de viabilizarem a geração de renda e emprego nesses locais e o 

consumo de um público cujo poder de compra foi ampliado com programas oficiais de inclusão 

social. Os espaços onde a economia criativa noturna LGBT se desenvolve nas Zonas Norte e Oeste 

servem para a promoção de maior socialização entre LGBTs dessas regiões e proporcionam a maior 

interação de seus moradores com turistas e frequentadores de outras partes da cidade e do estado. 

 

Metodologia 

 

Além da pesquisa bibliográfica, foram também realizadas entrevistas semiestruturadas com 

20 indivíduos LGBT moradores do Rio de Janeiro – 10 gays, 6 lésbicas, 1 homem bissexual, 1 

mulher bissexual, 1 mulher transgênero e 1 travesti –, selecionados pelo método de snowball 

sampling, que consomem bens e serviços da economia criativa noturna LGBT nas Zonas Norte e/ou 

Oeste. Desse grupo, 5 gays e 3 lésbicas moravam na Zona Sul, enquanto os demais moravam nas 

Zonas Norte ou Oeste. 
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Resultados 

 

A socialização entre LGBTs nas Zonas Norte e Oeste mostrou-se ativa em poucos pontos 

voltados para esse público em tais áreas – em especial bares e boates – e locais específicos para 

contatos homoeróticos e encontros sexuais. Bairros dessas regiões contam com poucos 

estabelecimentos como bares, cafés e restaurantes LGBT ou LGBT-friendly. A maior parte deles – 

com destaque para o Up Turn Bar – fica concentrada na Barra da Tijuca, um dos bairros da Zona 

Oeste que mais cresceram com a especulação imobiliária no Rio de Janeiro e que conta com 

moradores de renda per capita mais alta que o a maior parte dessa região da cidade. Muitos LGBTs 

de renda mais alta inclusive foram morar no bairro por conta das grandes extensão de praias e 

disponibilidade de estabelecimentos comerciais, como shopping centers com produtos e serviços 

voltados para suas necessidades específicas. Na Barra da Tijuca, localizava-se também uma das 

primeiras boates LGBT na cidade, a Gaivota, que se manteve aberta por 30 anos, reabriu no início 

da década de 2010, mas não resistiu e fechou as portas. Alguns bares e boates voltados para LGBTs 

em bairros da Zona Norte, como a Tijuca, o Engenho de Dentro e Madureira, também encerraram 

atividades por conta de baixos retornos financeiros, disputas judiciais e especulação imobiliária.  

Em 2016, a Zona Oeste conta com poucas boates voltadas para o público LGBT, mas que 

são conhecidas por grande parte desse público, como a Boate 1140, localizada na Praça Seca, que 

conta com uma programação que abarca funk, pagode e música pop; shows de drag queens e 

apresentações com voz e violão. Em Bangu, a Boite Casa Grande é conhecida pela maior frequência 

de travestis e transgêneros (OBAOBA, 2016). Tais locais foram estereotipados como “inferninho”, 

“lugar de gente pobre”, “monte de gente feia” ou “espaço de bicha pão-com-ovo” por alguns 

entrevistados desta pesquisa moradores da Zona Sul, bem como estabelecimentos do gênero na 

Zona Norte, como a boate Papa G, em Madureira. Como aponta Felipe Martins (2014), a 

programação da boate contempla música eletrônica e funk, bem como música ao vivo. Do lado de 

fora da boate, muitos gays, lésbicas, travestis e transgêneros moradores das Zonas Norte e Oeste e 

da Baixada Fluminense permanecem ao longo das noites – em especial às quartas-feiras, conhecidas 

como as “Quartas Gay de Madureira” – conversando, dançando os funks “proibidões” – que contam 

com referências a atos sexuais e atividades criminosas – em frente ao Bar do Zé e interagindo num 

point gay mais descontraído e informal, no qual grande parte dos frequentadores se diz sentir mais à 

vontade por não haver tanta cobrança com relação a corpos perfeitos e roupas de marca. Muitos 
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vendedores ambulantes atuam próximos à boate vendendo churrasquinho e bebidas alcóolicas por 

preços quase cinco vezes menores aos cobrados em points gays da Zona Sul. O point se formou em 

face da repreensão de comerciantes do Madureira Shopping ao encontro de jovens LGBT no 

estabelecimento, o que os fez buscar outro local na região para os encontros (MARTINS, 2014).  

No que diz respeito a espaços comerciais específicos para contatos homoeróticos e 

encontros sexuais durante a noite, é nítida a escassez de saunas gays em bairros das Zonas Norte e 

Oeste, que contam com estruturas precárias comparadas às da Zona Sul. Isso fica visível nos três 

estabelecimentos do gênero existentes nas duas regiões: as Termas Casa Grande, em Bangu; a 

Sauna Bonsucesso, no bairro de mesmo nome; e a Kabalk Sauna, no Maracanã (RIO GUIA GAY, 

2015, p.11-14). Como tais saunas são consideradas caras por grande parte dos moradores das 

regiões, os contatos e encontros sexuais acabam acontecendo com maior frequência em locais como 

praias afastadas das regiões mais movimentadas da cidade na Zona Oeste – como as Praias da 

Reserva e de Abricó, esta dedicada ao nudismo – e banheiros de estações de transporte coletivo, 

universidades, hipermercados, academias de ginástica, estabelecimentos comerciais e shopping 

centers. Alguns entrevistados para a pesquisa relataram a realização de contatos homoeróticos e até 

mesmo atividades sexuais – em especial entre homens – desde meados da década de 1950 até a 

década de 1980 em cinemas de rua em bairros como a Tijuca, o Meier e Madureira. Como aponta 

James N. Green (1999, p.401), os cinemas constituíam-se como espaços para contatos homoeróticos 

e encontros sexuais anônimos entre homens de diversas classes sociais, enquanto proprietários, 

administradores e empregados ignoravam essas atividades por conta do lucro trazido pela clientela. 

O fechamento desses cinemas deslocou os espaços de “pegação” para os shopping centers e novos 

estabelecimentos comerciais. Outros espaços eram clubes sociais e desportivos e academias – em 

especial seus vestiários e saunas –, bem como igrejas fora dos horários de eventos religiosos e 

praças e parques públicos, em especial nas áreas reservadas no fim da tarde e à noite. 

 

Discussão 

 

Ainda que a maior parte da economia criativa noturna LGBT e LGBT-friendly continue 

concentrada no Centro e na Zona Sul da cidade, a disponibilização de formas de entretenimento 

noturno LGBT e LGBT-friendly nas Zonas Norte e Oeste – em especial os eventos nas quadras de 

escolas de samba e rodas de samba – ganhou fôlego a partir da década de 1990 com duas 

transformações importantes que tiveram impacto na cidade. A primeira foi a implementação de 
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programas de urbanismo que destacaram particularidades culturais e comerciais dos bairros cariocas 

e procuraram promover novos investimentos nos subúrbios, em especial o programa Rio Cidade, 

iniciado pelo prefeito Cesar Maia em seu primeiro mandato (1993-1996) e finalizado na gestão do 

sucessor Luiz Paulo Conde (1997-2000). Empresários de setores da economia criativa noturna 

desenvolveram espaços para a melhor acomodação de clientes e pontos comerciais (GÓIS, 2015, 

p.12-15; SANTOS, 2011, p.262-263).  

A segunda transformação foi o desenvolvimento de programas sociais pelos governos 

federal, estadual e municipal que contribuíram para o aumento da renda da população mais pobre e, 

no que diz respeito especificamente aos cidadãos LGBT, visavam à ampliação de sua segurança e 

ao reconhecimento de sua cidadania. O crescimento dos ganhos das camadas mais pobres nas Zonas 

Norte e Oeste da cidade permitiu a redução da pobreza extrema e disponibilizou ainda mais 

recursos para o consumo dessas camadas. Nesse contexto, incluem-se os indivíduos LGBT mais 

jovens, que puderam conquistar melhores oportunidades no mercado de trabalho e assim obter 

maior acesso ao entretenimento e ao lazer. Mesmo quando não foram beneficiários diretos de 

alguns desses programas, jovens LGBT tiveram suas famílias assistidas por muitos desses 

programas, ampliando a renda disponível para seu consumo.  

Em nível federal, desde o fim do governo de Fernando Henrique Cardoso e o início da 

administração de Luiz Inácio Lula da Silva, programas sociais como o Bolsa Família contribuíram 

para a redução da pobreza a partir da transferência de renda, combinada a um cenário de 

crescimento econômico nacional e da melhora da taxa de ocupação e da renda no trabalho 

(ALMEIDA, 2010). Em nível estadual, o Plano de Superação da Pobreza Extrema do Estado do Rio 

de Janeiro, Rio Sem Miséria, estimulou a conclusão do ensino médio de jovens em situação de 

pobreza extrema e contou com um programa de gestão para promover a inclusão desses jovens no 

mercado por meio de parcerias (GOVERNO DO RIO DE JANEIRO, s.d.). No que diz respeito 

especificamente à inclusão LGBT, o Programa Rio sem Homofobia visa a combater a LGBTfobia e 

promover a cidadania LGBT no Estado (RIO SEM HOMOFOBIA, s.d.). Já a prefeitura da cidade 

do Rio de Janeiro conta com um leque de mais de 100 programas de inclusão social, em especial 

para a população mais vulnerável. Inúmeras dessas inciativas impactam direta ou indiretamente a 

vida de LGBTs da cidade, seja em nível da maior garantia de segurança, do reconhecimento de sua 

cidadania e da geração de renda e trabalho (IPP, s.d.). A cidade foi uma das primeiras do Brasil a 

contar com uma lei que assegura que nenhum estabelecimento comercial ou repartição pública pode 

discriminar pessoas por sua orientação sexual ou identidade de gênero e a ter uma Coordenadoria 
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Especial da Diversidade Sexual (CEDS) para a proteção dos cidadãos LGBT. Um pacote de ações 

contra a LGBTfobia lançado pela Prefeitura em 2011 previa a capacitação de funcionários de 

estabelecimentos comerciais acerca dos direitos LGBT (LAURIANO, 2011). Ainda que muitos 

desconheçam essas iniciativas e perpetradores de violência contra LGBTs tenham a sensação de 

impunidade ou punições brandas pelos atos cometidos, essas políticas e leis ampliaram a proteção 

dos cidadãos LGBT e a segurança para que pudessem frequentar e consumir em diversas partes da 

cidade de maneira mais segura, inclusive nas Zonas Norte e Oeste. 

 

Conclusões 

 

Inúmeros empreendimentos LGBT funcionam por pouco tempo por muitas vezes não 

reconhecerem as necessidades específicas de cada segmento desse público, que são por vezes mal 

exploradas e mal atendidas (TIRELLI, 2011, p.92-93). Para que as demandas específicas dos 

LGBTs em termos de entretenimento noturno nas Zonas Norte e Oeste do Rio de Janeiro fossem 

melhor atendidas, seria importante a ampliação do foco das ações políticas e empresariais para além 

das necessidades específicas de homens brancos, gays, cisgênero e de classes média e alta e, assim, 

o maior entendimento das especificidades de cada segmento. O poder público poderia criar 

melhores bases para empreendimentos diversificados a partir da intensificação das ações de 

reurbanização e revitalização, bem como garantir maior segurança a tais cidadãos para a criação e a 

manutenção de zonas urbanas alternativas de reconhecimento mútuo e exercício livre de suas 

identidades de gênero e orientações sexuais. A maior exploração das particularidades culturais dos 

bairros das Zonas Norte e Oeste – bastante associadas ao samba – poderia atrair a maior cooperação 

de empresários para formular projetos de desenvolvimento dessas regiões e oferecer melhor 

infraestrutura para a oferta de serviços voltados aos segmentos específicos do público LGBT 

(GÓIS, 2015, p.12-15).  
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